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'l t d - c.;er corrig'idos. volta a Hespauha e teJ�,do jà perdido a «S�:r installado um, posto de vaccina jenneri-ve n1en e, evem. �, .»

"', ta. Ma ria», é que se Hq!«jtOl1 o navio ;l.) Piu- ana, h,a Hygiene do Estado, o qU81 func-

gUe 1- ra As consequencias que nos ar- WIl (contra cujos pérfidos inteutos estava oiona em todos os dias uteis das 12 ás
'.J.. '

'

rastararn a esta grave situação, OOl'2Iílbo, muito ,suspeitoso), " ,14 horas,' e o dr, Carvalho Homem de

nos orientam que os destinos do A vta�el1J ue, vO,lta f'�1 Inale. (.orsu�ntal$� Mello, digno inspector da Saude deste por-

,e a ",PaZ '- ,

AIS duas nn�lI'\ estlveIa�ll por .mu:tos 111,1S 80
to tem vaccinado muitas essoas naglobo teern, forçosamente, que a irumineucia de sossourar , A Iv de março
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d � - , « armaCla raSI» e na « armaCla
entrar eln nova VI a, a teran 0- de 1,493, cerca de 8 mezes ,I epois e naver

ás 14 h '

f d t '. lho go- partido 'Je PaIos, entrava Colouibo no mesmo Popular», entre 11 e oras.
se un amen e, o appale perto, surprendendo e alvoroçando a Hespanlia,
vernamental universal, e Jogo toda a Europa, coru a prova de que

�

i\cal)í:unos de.ler os telegram- E os homens ele Governo sen- tinha razão quando affirruava a pos�ibitiuade
, "el

�

r d ;- !
_

do chegar às Indias pelo occídeute. E ellc
mas portadores -da notJc�a e sa�os e cf.pazes� e �oncepçao pro rulleceu, dali a treze anuos, muito perssuad i:
que \l Allernanha, a AUstnw e a veitosa, deverao alimentar a mes..: do de que só fizera ISSO, e portanto 'sell1 ter

�-;--'-'T'1Jrélllia enviaram, simultanea- ma idea. Ante, .pois, os grandes idéas da «lna que realiza�'á, clamal,do, um
-

1 1 F� t bl e derivaram da uuvo mundo para 08 dum iuios da historia.
mente, ao presidente c os JS a- pro emas que s �

,

({
, ,

dos Unidos, um pedido de armisti- guerra f: que d� tão perto affec- -----............_.---'

cio geral, para os preparativos tam o futuro dos 'povos, nação
das negociações de paz, que de- nenhuma tem. o direito de con

.vera.ser . baseada nos quatorze servar-se indiíferente, passiva,
pontos ela mensagem do dito sem expressar, seja de que forma

presidente, divulgada em 8 de íór, o seu apoio á causa dos

'Jane�ro 'próximo passa�?". alliados,
Ainda desta vez os 111Jt1llg0S A recusa formal ao pedido de

não l,ngrararn ser attendidos no armisticio para. negociações de
seu, «desiclenüul11». Não tanto paz, ira o .que se espetava.
pelas duas ultimas; mas .. , n��is, Sabem todos que, sob as ap

pela primeira das tres n�çoes parencias de cultura e civilização
inimigas clelXar?lm, os ,alll3'ctos surgiram animaes primitivos, de
ele attender ao pedido Implora- instinctos carniceiros. sedentos

.

tivo de arrnisticio.. I),s nossas ele -conquistas e predominio.
suspeitas quanto ás promessas A politica internacional, depois
da Allemanha são fundadas; as- de passar o momento, que nos

si:n, a resposta ao pedidd devia amarga tanto, tem que sêr ela

ser, como, roi: «que a paz só se- bopada em operações, technicas.
rá para aquelles que vencessem Antes da paz, estudemos e ali-
na grande lucta»?;t cercemos, solidamente, fundados
Outro não deVIa ser o proce- principias de' leis, mas que se

der dos alliados, embora tenhâ- jam p,oderosas tambem em todos
mos jà entrado 'na derradeira os p�uzes.
phase, enfrentando todas as es

pecies ele, difficüldages e ob�ta
cuIas á mé1rcba normal da vIda
hUlTK'In3.,
Não! Devemos (�ombater até

o fim!·,
.F �erca de quatro annos que
/ ,/obre Europa é dilacerada pe<-
/ tá guerra phantastica;, m�s isto

!"ã(' obsta a que proslgamos na

lucta. O 'vultQ e a intensidade
que a guerra tomou, ás barha
ridades 'que a aviltaram e con

tinuam a ser perpetrad.as, tomo,
um escanleo soêz á enfiada de
annos de progresso moral que
passál''nOS; 'tudo i�to convenceu

aos alliados de que, a paz não
deve ser feita COlTlO se interrom

pesse a leitura de" uma" simples
pagina ele historia para n�come�

7(,:m ao depois, ,com socego e

despreoccupação.
A ruptura do equilíbrio das

'nações, tão penosamente manti
do pelo I

Velho M_undo, propor
,cionou-nos uma hção assâs pro
veitosa.
Antes que aceitemos a paz,

devemos estudar «in lóco« no

v�os principios de leis, nova fór
mf'l de politica ,que, conforme\u
proprio" presid�nte \Vilson, se

torne universal. Só então pode
mos confiar em paz.
,A organiza<,:5.o politica e eco

nornkà,' de que rebentaram os

rructos tão ácres deve conter vi
C1'OS e senqes que" imprescindi-

As .aposentadorías.
Discurso do sr. Marcos Konder
pronunciado no dia .5 no

,

Congresso do Estado

SR. PRESIDENTE-Devo justificar 'ho
je o projecto que a Commissão de finan
ças, da qual sou humilde relator, teve a.

opportunidade de apresentar hontem 'á COD

sideração-tía Casa. Diz este projecto res-

A 1 do corrente, pela msuhã, divul- peito 'á aposentadoria do funccionalismo
gou-se nesta. cidade, a noticia de que o publico do Estado.
paquete «Itajabà», da Companhia Nacio- Sr. Presidente.-Em semelhante ma-

'

nal de Navegação Costeira, procedente, do teria, çomo em muitas outras, a:;União não

sul, chegára a Ftonanópolis, um dia antes,' nos pode servir de exemplo., A politicagem
com 38 <;1ISOS da epidemia grillpal, tendo (:j o filhotismo , eSS2S dois enormes cancros

as autoridades .daquella capital provideu- que corróem e corrompem o nosso orgauis
dado logo para que o navio ficasse ao lar- mo, desvirtuaram também com toda a

go. As malas do correio foram retiradas sem-cerimonia a lei. que regula a aposen-'
de bordo e desenfectadas, e aos passagei- tadoria dos fnnccionarios federaes, Esse
1'0:;\ e tripulantes foi impedido o desembar- favor muito justo que a lei outorga ao

que'
.

funccioualismo que encaueceu� e se invali-
Os habitantes daqui, ao terem noticia, dou no serviço da nação, tem tido infe ...

desta occorrencia ficaram fundamente alar- Iízmente uma elasticidade tal que chega a

mados, tendo ate sido despachados tele- ser um' abuso convertido em uso, que to
gramrnas pllFa a metropole catharinense, ca ás rais do escandalo' (;l da falta de
i;tI'im d8 se ob\ü'r imformes mais exactos. compost.ura.'

Soube-se, então, tratar-se de uma pnra Graças ao concurso benevolente das
verdade, véllendo-lios olltrosim o consolo juntas medicas, se appsentam homens
de que a Saude daqueÍle porto tinha toma- positivamente validos que, uma vez conse
do as providencias que o caso exigia, 01'- guida a pensão do Thezollro, vão tratar
dellaudo que o «ltajnbá" "eguisse rumo de. 'empregar a sua actividade INVALIDA
á }:t'ortaleza' de Santa ci·uz, onde devia em slrviços de maior monta e de melhores
pToced�r-se à remoção das vlctimas para rendimentos. Assim é que vemos ex-mi
o hlzal'eto, ali existente, p,odendo o navi'o nistro do Supremo continuarem a ser de-

• continuar sua róta depois .de eonveniente- putados, senàdores, advogados, prd'eitos,
mente desinfectado.

.
" ,- emfim occuparem posições e cargos eleva-

Os Jornaes do Rio refàem que a, "in- dO$ que exigem não só grande esforço, de'
ftuenza hespallbola" já irrompeu na Ba)lia, illtelligencia como enorme capa:cidade de
havendo se constactado ja 700 casos. Co- trabalho.

Em todo o Bralil devia ter sido festeja' mo os. vapores da Clnpallhia Costeira fa,- E' verdade que um desses illllstres
.la houtem li data do d@scobrimellto da Ame'

zem semanalmente viag'ens entre aquelle INVALIDOS já ,demonstrou em um formosoriea" -COIOIUbo consegui 11, após dezeseis a n nos

de' 'amargas eontl'arieuades e (-sfol'ços, a pro'
e os portos do sul, entre os quaes Sé) disc.ul'so, no anno passado, clieio de

tecçiío de, D. .I<'eroando ,da Hebpanh�, pur acha o de Florianopulis, chamamos a at- citações documentadas, de autoras nacio
iufiueneia dp D. Is:1bel, t,endo no dia 3 de tellção do nOHSO Governo para que não es- naes e estrangeiros� qlle ª' sua invali-
agosto de 1492, partido do porto de Palos moreça nas medidas a adoptar neste sen- dez para o cargo de ministro do lna.is alto
tl'es naús,: «Santa Maria», «Pinta» e «Ninll», tido, afim de qlle a myestia não se pro- tribunalt.io paiz era 'perfeita e legitima'
co IIIllIandadas, [I, PI i'lleira por Co!oinho. e as pague em todo ú Estaào. _ e não implieava absolutamente a incapa-
duas ontras por AlOURO Pinzcn e" Vicente Para. termos uma. idéa pt'ecisa qllall-, cidade de exereer a advocacia, de tonhr
Pinzoll, respectivamente. • t6 à virl.1lencia terrivel' da grippa hespa- parte activa nos trabalhos do Senado- e

L,og'o llO lJuarto dia de viagem, qllel)r(Jl!' '

IInhola" é 'bastante i5abermos que só na ,es- de assumir amanhã até a direcção de (lUalse o I"lllf.l da «Pinta» e no ti ia 9 de agosto
arribaram a Gap'el'a, onde foram oorigados a panha dia causou cêrca de, 40.000 vict.i" quer pasta ministerial. O vulgo, porém,
ficar 27 diHS, reparando a\'arias das nálls. mas. que não entende de semelhante hermeneu
t.al ela o estado em que partiram al}uellas

'

Na Acadelilia de l\Iedil�ina de Paris tica, arrastado talvez por um sentimento
frlageis elllbarcações para tao longa' viagem. foram expostos, ha dias, os seguintes synl" ,de inveja'muito commum entre esta mise-

No ,lia 6 de setembro c\lll�inua.ram fi pttlrnas da ,)tifluellza hespanbola": éle- ravel humanidade, continua a affirmar
J;I(,lvegar fi loéste. DUl'ante mais de um mez vação brusca de t�mperatura, cephalalgia, que a logica do eminente homem publicosó vêem Illl\!' o cén, Custa lIIuito ir Dutrilllio cansaço� grande irritação de vias respira- não passa de um sophisma muito bem' en-
de coragelU O 'pei to dalI \leIla pobre gente e torias superiores;. cessa no fil\l de 3' 1:1 4

, g'endrado.
•

IlJllitas vezes tl;ve ° 'all�liraDte de empregar d' d' d ti 'f 'd I
' '

grandes esforços par:a, e(lntel'a.
las" ;lxall o �s Je:lla, orn:l .a.�e :' Mas, nãe é sómente neste sentido que

IIoúve um momento em que foi neCPSA&' , l'l'el� .�emp,I�� ella se ,m.antf�sta, aS�lIn vemos desvirtuados 08 fins da ap:ose,nta.
rio appellar para O" grande prestigio e ascelJ' b�l1lg,na: as, vezt::>!, no quarto dl,a� sU,r�e � doria. H� ainda os casos muito fre9üentes
dente de Alonso Pinzon, e so,a palavra des' �lonQho pn�l�m?,nlace, a pne�lInorna, m,a�an, de contagem de tempo �que dão" l�gar a ...

te chamou á ordem a marujá qultsi suolevada (,O no 5 ou 6 d,Ia, o,n vhenQmellOS t) piCOS abusos e escandalos, tao lamentatrels como
pelo terror. A 11 de outubro, começam a e collapso çardlaco. ,o dos invalido�-perfeitos. Para prefazer
apparecer signaes evidentes de terra, e o aI',. Como pr�servativ? contra e�ta �101" a conta de chegar, os candIdatos á ,pensãoIllilallte fiea tão convencido de que attinge a tlfera molestw" a Dlrectona. (iereu da do Thezouro não se contentam eom os serIlIéta suS'peitada, que á tarde deu ordens l,j' Saude Publica, aC,aba d,e recommenda,'r viços effeetivFtmente pi'estados 'á

'

Unia,"ü',goroiSas, aos vigias. Com effeito, ás dua,;; )10'
f

!'aS (h luadrngada de 12 de outubro, Ulu til'() o, uso dC:t vaCCll1a Jennerlana, recurso a' allegam ainda, os cargos el�ctivos ou ho-
(Je eHnhão partido da «Pinta» que ia ad�nte, cIl e ao alcance de todos. Mas, eoilvem

�

llorarios que oceuparam IJO Estado e no

,mnunciou qlle tinham tel'l'a à pl'ôa, Pnz<mulJ' notar, esta, var:;ciua só póde preservar - municlpio, vão, �in:fim� !'l0r um verdadeiro
se it eap:) espel'ancl,) o dia, Ao amanhe,eel' ?ontra a «ll1flUf;;llZ,a b.espanhola», quando esforço de ,áuto-paleontologia rebnscar e
est,Rvaw diante de extensa praill: em' Uu.fl lllocul&da recentemente,. e dowmentar desde as fraldas do bereo
ilJ,a (das L'Jcayas) ti qual deu C()�Omb9 <) Ao que se colhe' dos jornaes, a ter- desde à insp�etoria_ dt;) quarteirão até" � ,

llOllle de S, Salvador. '

rivel epidemia já. ameaça .todo o Brttsil. militança na Guarda Nacional, todos os
Proseguindo d�pois na, exploração dl1:

Assim, o Gover:no da Nação e os di-' dias, hords� 'minutos e .s,egundos, em que,}uelle(; mares, ueseobriu Colombo outras ,Ill'ni' rigentes dos Estados estão tomando me- ,de qu?lql1er modo mamfestaram ou nutl'l.
tas ilbalS, entre as <Juaes Cuba e Hait,i:

logo qne ZarplU<1m de S. Sal<'aclol' as náus, elidas el.lergÍcas, para�� fim ,de evitar ram inte.ações de bem servir _a causa pu�

desappareceu a (,Pinta» e só ruais tarde, a propagação do mal. blica. E ,assim, apoiados ,nessa extranha
(iulHldo Q alwiranttl se dispunha a partir' de Na canital do Estado já se acha aJ.�thn:etica, pandegos ha que conseguem

---
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Novidades
--------------�----__: 'las autoridades foram ali irnncdir o desem-

I\) futuro prestdente tia Republica crumpi- I ba rq ue dns tiij()� passageiros, que tiv,eram dt!
menta ti Exmo. Snr.,Governatlur tle regrei\sal' lnHlIt'dwt:lnJt'Tlte para a bordo do;"--Santa (1atharina- "Ruy Bm'ho;;a", que, uma hora depois zar-

.,1

SR 'H'ERCII I{) I {'Z pll\"H com destino '0 Floi-ianopolis.

I
IDX'i\IO,. 'j J ) CJ I ,Ai'. pr,'priaf; n.ulas 'poó,taes não foram en-

Guaratinguetá, 3

11T!
glle8; tud« (ido facto de não existirem,

, r
lltlt\l�e porto, ,nJ,JI",!l'ellIOfl

de des, infecção.Agradeço sua. commurncação , .en-
Entretanto, diz o Artigo 50 do Regula'

I
viaudo vos curuprimentos e votos de

mODtO da Direct oiia Gsrol da Sande Publica;
, ft\li<:idad,es, d 1 I) ]0821 i 18 dI' ;' approva o pt:' n ecreto n , , ,( � 'l;j

Rodrigues Alves

I n.arço de 1\JJ4. que ra sede OI-' cada mspec-

,I Senador B'ederal 'Ioria de sande ilav�'nl um ho;;pita� de isola:
n.euto e UlJJa estacao de desinfecção, com Ia

,-------------------" borutorio annexu, destinados ao rratarneuto

As altas autertdanes da Republica do doen+es accolllcttidos de molest ias infeccí-

, b E S D' H �
usas c ao expu! go dus navios, _passageirus e

envtar am tam am ao xmo. r. f. !f objectos procedentes de locaes infeccionado"
ema Luz, Governador do Estado, os SO-

, ou suspeitos :
'guinte� aesnachus. Outro mio pod ia ser, pois, o procedimen-

1 Rio, 2 to das auroridadee san itarta- e "administrativa

AgradecO communicação ha-' desta cidade, porquanto nos faltam elo.nentos
fIe deteza contra a invasão de moleat.ías 'in'

ver assumido Governo no qual
faço votos tenha toda sorte de
felicidades.
Saudações affectuosas.

Urbano Santos

o «Correio da'-lVIallhã.» de" 21 ào cor
r,mte .mez publicou a seguinte decisão, que
tornamos publicá pafa conhecimento dos
intt'ressado�:

(] Ministro do Interior, considerando
que(a lei 3.139, de 2 de ag-osto de 1916"
admitte, ,para prova de edade, entre outras
a certidão de baptismo anterior a 1890;
que essas certidões só pel.a egreja podem
sá dadas; que' a illl1dida -lei, in.;;entando
de cUStliS e ímposto's as certidões, em ge
rai, não exclue de tal isenção a certidão
de baptismo, "incluida entre as provas de
edade; que a reter,ida -leI annuia, indistlll
ctamente, aos que r2cusarem, retardarem
ou emuaracal'em o fornecimento. de certi
dões e doclunentos destinidos ao alista�
mento de eleitore�,' além das penas de res
ponsabilidade, em que fiquem iI1cursos,
a multa de 100$- a 1:000$, decla;rou ao

supplente do substituto du jniz federai do
municipio de Paraty, Estado do Rio, em

respost.a a um seu �)fficio, que á vista do
exposto, 08 vigaríos,

-

sob pena de incidi
ri?m nas disposições legaes. �ão obrigados-Natal, 30 a ,forneter, gratnitamente certidões de eda-

Tenho. honra accusar recebi- de, para fins tleitoraes, desde, porem,
mento agradecer �telegramma V. .que outra coisa não sejam que a certidão

Ex.
-

dignou se communicar ha- de baptismo de que se trata correspondam
ver assumido ;na qualidade Vi- _a período anterior a 1890.

E ��O�
ce- Governador desse ,i staçlo.' i /,'0 �-.'!'"Ed ital <de 1ntE!ruiooâô: d�e �os1i.Cordeas saud'acões J

.

l' não Francisco

(Feo.I�i,ra C_ha_v�S)----+-0 �._ t o Dl'. Aml'rico ;la Si1vdra Nunc!)! Juiz'

O paquete RUY BARBOZ'A (i'i
de Direito, e de orphnos da Comarca de Ita·
jally, etc, "-.

e a INFLUENZA HESPA ROLA. F'lço subel' a todos os que o presente.. ..�,
"

. . '_ "".1' edital "viJeuJ, uu dell", noticias ti \'ereIJJ, queAs prlluelrashoras de (j,llluta felli'l es: por SCIJt.eLll,>1I d(i�Ül Juizo datado d'e 8 de Ou-
palhoU'sc nesta cHladl:l' o hOllto oe qUl{a boI' tuhro corrente foi declaradc interdicta Jose
do do ,«Ruy Barbos.,», �,:!jenHl0, do, j odfte� ��, J "RO Francisco, Ror ser .i (lIgado irícapaz de
vCrlflearam diversos ("hOS de m/lm,o",

re"pr n alllnJ"ll'''tl''ll' "t s' e'l) quú'" ' , ' ,_Jo. lo
" "o � , '�" os 8eu� )en, p ( �

bt'spaul,lOla ;
a terrl�el epH']t;UJIl1, (I'l"f,{

cei
serão !JulIo!'? de nen!JIl!U ett'eito todos 0& con.

fou IllUI�aS vlda,s preclÚsai' de, patrlclo!'! ossos, tracto�, ,aveuça;; e convéuções com, elle foí'.
na IllISi\a� med)�a, que, ',segl�l�l ;ml'�, :Lt�ra"ça,. tas sem a�sisteTlcia drl GUlltdol'a, 'sua mulher,De facto, celca d>ts d'Jze }I(H<l� aqllell� D, H()Zf� Halip Francisco, e autorisàção deste
vapm ent:avlt a barra, trazem]() lçad.a ,:i �l)aS '.Juizo, E para qtle lião Ró allegue f'O'uoraucia
tJc', de proa li b�ndelra alllal'el1a,

81g�n� lrHI�' !;Iil tempo algllllJ, s'e mandou passar" o pre'cativo de �olostHt a bordo. MOIJJento lepoI�: sente edital, que serli affix'lIdo nv logar pU'
lJ embarcaçao ,1f1 pratJcag!�m largava el�1 dI

blico do co�tum(:; e, llublicaLlo no 'jornal local
l'�c,ÇiiO ao vapor, que se achava lIitS. I �lJIlJe' do !lue se i untará cêrtidão 110'; autos, Dado
dlações da' Cal-e.'udas e hjO'o eHI se.aulLla a '

,
'

,
•

," v y , " '"
•

'o p't�;;ado ne�ta cidade de 1tajahy, aos 9 dias
lancha da Saude do Porto tomava t�hlbew (I

do Illez de Olltubro de 1918. Eu ,Frederiç(t
mesmo rUlllo., "

_

� Angnsto Luiz Thicmc escri:ão o escrévi
No ancouradouro de Qb';OIVll(;IH," e1tJ fl,',m' (.\" 'l) A,

'

'{ "'"
' N',

'I"
' .c,SSJgIHtl () .-,rnilr!Co (. a 0-1 velra • uues.·

te 110' hospital de Santa Beat.rlz, era ,elt,a a l.' 'f" I I "1 ' , I.c. CUpla le I () orWl!lfl ao 'lua me re'
visita, medita extel na, quaudll, c "f,tra a

pUI te,
'b

expectativa geral o «Ruy Barbosa» dl�lxon o
,

�
Em 1It.. supra.ancoUl'adouro de observação � \"eiu f ndear '

O 8seriyli,n
'

em frente ao trapiche da fi 1'11(11 A eonrg l' l' , tI' '1'1'"
,

' , rei Bl'iCO ",'1"\(8" .JUIZ JlelI!e
& CIa., tendo 8emple lçaJa li bandel!" lima' "

_

relia; o que confIrmava u bo�tu Cfpe c,rrela ' «O J)ON"'l'ALGICO» Oliveira Junirr (INS·
l pela manhã: onze caso". helllglJoJS. de gnl'..:.-:,r*�A�f4mrtf.de a, acç-ão'\ de,íít.l'UitI'6�Jl da

pe, e�i$tlam II bordo, verificado" I'otre o-l"'('\Í'" C:lI tp,
,"'" ...._ 4' ...,' c '1.,,., ,_"_'-lJ'm tde8rarn Iila procedente tio Rio com', to de Pal'lIngná ,e o tlest,a cidade,

.

uluoica qlW a «Stnn<lal't Oi]» vile reduzir elu A essa hora j.á,era grande o Tllllllel'O oe
1$000,0 pl'eço de eada ('aixn de gawlilla e

pessoas que estaci0U,avam nas illlllJedial.;ões (1"
kôl'<íl1<eno, ctÍes dé desembal'qlH;, t'lIlIenoo os mais extra"

.._......___ vagantes commentanos e J,Hotestfl� cO!;tra II

permane.ncia do vapo]" elll nossfI porto.
,A oTll1a Cl'scen aill,da luais. qnando a

cmharcaçáo da praticagem i' da barra largou
dó bordo, levanrl'o algulls passageiros (;)1' di'

recç,ão ao hospital de Salll'lI Beat riz. l\eHt.e
'momento um autom(l\'tll pllrtill, célere, efll

caminho daq!1f'lIl'l cll"a 11<1 saude, condu::ind"
.os srs, dr. Af:'ouso Homem de Cal'\,alho, UI0"

dico da SalH:!e, JlIven�,io cl'A,IJI1\l'aI. SUlJeJ'"
intendente lunnicipal e ,Ju[io Gaya, secrer,lll'io
da Camar'à, sahendo'se, ao Ilr'poi:;, CjllP a<]\1<,I'

r obter na contagem de tempo mais annos Pasteis de nata
\ de funccionaüsmo que de vida, o que quer OS FlI,ANTES:

dizer qne antes de ser, elles já o eram.

Como haviam de semelhantes .indíviduos E uma classe respeitavel e temível, a

escapar à fatal sitra do maccíonaltsmo se dos filantes A sua organização perde�se,
já no período mysterioso das

1

gestações nas brumas do passado; ninguem poderá
elles exerciam tão grave mistér!

. affirmarvom segurança, cerno ella se 01'-

Sr, Presidente. Não estou phantaslall- gauizou e se espalhou pelo universo tono,
do, Todo o mnndo conhece o extranho com tão demasiada semcerimonia." ,

caso de um ex-director da instrucção publi- O filante possue um tacies especial:
ca do Districto Federal que' contou em elle se destaca facilmente da maioria dos
dobro o tempo exeiddo como director de SeUS semelhantes; Todo denguice, manei
est belecímentos de ensino e conseguio as- rosa, mellitluo, de uma rnellifluidade der
sim ser aposentado com tantos àl1110S de retida ao abordar à sua victima, dá mostras
fuuccioualismo quantos :de proveitosa exis- ou de um dandy euamorado ou de um per-
tencia. feito (�avalheiro histórico e viajado.

Semelhantes escandalos nos' fazem E de vêr o fil:f\lte ímpar de goso in-
encarar tudo ó que se refere-ás aposan coutico ao perceber o «filado» disposta á
tadorias com receio e desconfiança e- sua costumeira manobra. Da mesma f<frma
dizei-o com rranqueza=-uão foi sem nm e com a mesma naturalidade que se derrete
certo constrangimento que eu mesmo me elll.louvaminhas á qualidade do cigarro fi
abalancei -á atarefa de patrocinar o pro- lado, á excelieueia do almoço abiscoitado,

'

jecto ora em debate. o nlante se não sente embaraçado em mos-

• 'Mas depois de estudar maduramente tran o seu desazrado à negativa de sua
o assumpto e confrontar a lei de 1898

o

filaucía."
10

.
'-

com o actual projecto, depois de me cer- A filancia é-não ha a negar-uma
.

tificar das condições sérias de que:se re- arte admirável, c, até lucrativa sobre to-'
vestem em geral as' aposentadorias em do�pontos ele vista.

'"'Llo:ssõEsCauv, CiH�g:llBi ã t;vI!dl1l')ão que S�

l'",�a val'l�s .espet;ies �e f1lantes" sen_(l'o
tratava de m� proJecto, bom e ntll:,., as m�ls "tennvels a _spor,tIva e a USUrdr!a.Sr. Pr2sldente. Com ral'lss!,ma� e�- ]!js, a, ,<fIla» pafa nao des,ttar os cordoes
cepções as aposentadol'ia� em S. CattulI'l- da boIiH, e assim fazer augmentar o seu

na se fazem com seriedade e escrupulo, 'peso. Aquella, «abiscoita» por habito in-'
devido ao bom criterIO e honestidade' �os veterado, sem intenção preconcebidar.
nossos admiJiistradores" que teel1} sabulo ,A nati!. dos pasteis de hoje é e:x.tra
interpretar e elllnprir á rls,ca a lei regu- hida li capricho de BONECA, que assim
ladora desse favor. Essa norma de con- desaeveu, ó'Om maestria eloquente, uma
ducta nos col[o(:a em situação muito favo- das modalidades mais lucrativas da filan
:ravel e grdta dentro dos Estados da fede- da.'
ração, não é, portanto, pens�metlto meu Ei--Ia :

"

nem deste projedo alterar eflS6 fuuvavel «lV1uitQ se tentfalado e escripto sobre
proeedimento. As modificações, ora 'propus, filantes-ell1 livros, conferencias ejornaes.
tas á lei de 1898 visi:lm um unÍt;o fim; 'rem-se desçripto os filantes de almo
limar certas arestas que ferem e quasi' que ços, ou de billletes de theatro e até de mi
annullam os nobres e elevados fins da apo- scraveis eigarros,' dos ,quaes ninguem fo
sentadoria, tornar emfim menos duro para ge, pois cer�am-llo_s a cada esquina.
o func:;ionario, e1lcanecído no trabalho, o O que ningnelll, parece, des�reveu)
sacrificio, que em s�u proprio proveito e foi o fjLwte de jornaes, aquelle indi vidno
em proveito do Estado elle tem de suppor- cyni,;o que espora � porta de nossa, casa a
tar ao solicitar o repouso meraci�o. QlIem chegada do correio, para se apropriar do
tira de minguados vencimentos a subsisten- nosso jornal e ,lê-lo antes de nós, e rtira

cia' para si e sua familía, _não póde no fim mente devolvê-lo.
da vida sujeitar-se a um descanso, que Ha 'os que vão buscar o exemplar á 1'8-

equivale ao desequilíbrio do seu orçamen- dacção di�elldú-se amigos da casJ.; ha· os
to, quer pela pf;rda de uma parte de seus que l'dcebem o jornal e depois não o pa
v ncimentos e gratificações, quer pelo des- gam, allegando não ter encommendado
conto dos sellos devidos durante um anno. sermão; ha os que vão I!i casa do visinho,
Pela lei adllal um funccionario só póde todos os dias pedir o jornal emprestado;
aspirar á 'ft,posentadoria com todos os ven- ha-os, emfim, de todos os feitios.
cimentos depois de 30 3,.nnos de serviço) O leitor, que pagou, a sua assignatura
'ficando ainda assim privado das gratifica- OH que comprou o seu jornal, espant.l para
ções addicionaes que virtualmente se inco1'- longe essa nova praga e t.-rá prestado um

poraram aos Seus veneimentos, e condell1ua- serviço ao seu socego de espírito a ás em
do a descontar no primeiro anno um sel- prezas jOfllalisti�as».
lo, que equivale a uma extorsão, pois re- (] conselho ahi fiea: felçam USo aqnel-

,

presenta a quarta partf7 dos SEUS vencimentos 'les que não estiverem (,lispostos ,a ser «fi�
Infelizmente,-a Constitllíçã,b não pernlltte lados» no cigarro, no almoçü, no bilhete de
'se estilbeleça uma gradaçã.o mais equita- cinema ou no jornaL '

'

tiva, do contrario, eu proporia se conce

desse aos funccior.arios de mais de 25 anuos

o ordenado integral.

Dlll·indy.

(Continua no proximo nlln�el'o) Cinemotographia da vida
Cat l�rlnensEi

--+-AO.....--

Acha-se, presentemente; na Capital
Exercito ,da 2' linha do-Estado, o conhecidQ operador brazlleiro

____ de cinematographia, sr. Anton'io Leal, que
,--- já tem trabalhado muito para films de

O E;:mo. Sr. Ministro da Guerra pro- ':importancia real no Brazil.
'

rogou. ate 31 deste
t
ll1ez o pra�o panl o Este utíl serviço de propag'anda no

recebImento das patentes da ex-Vnrada Na- nosso Estado devemos á iniciativa do sr.

donal, neste Estado, sendo permittida a dr. Advlfo K�nder, Secretario da Fazend?
faculdade de poder!:lm, por procuraç,ão, pres- 'e Obrai> Publicas que trGuxe aquelle s�-

tar, compromisso e ,tomar pos�e os officiaes nhor em !sna co�panhia. .'reSIdentes neste Estado, cUjas patentes O sr. Antonio ,Leal esteve na sema
fôram expedidas ap6s o decreto li' 13,010.· ,na passada nesta eidade, cinematographan-

---;>-QO� do as nossas fabrieas e pedaços da vida
itajahycllse, afim de exhibil-as dépois nos

cinemas do Rio.
O MINISTERIO.DO DR. RODRIGUES HVES.

Conforrnb os jornaes do Rio, está
assentado que o Ministerio do COllS, Ro:
drigues Alves se comporà "das seguintes
p�rsonalidades: hterior, Dr, Washington
Luiz Perf\ira de Souza, Exterior, Embaixa
dor Domicio da Gama; _f;'azenda Dr. ,An
tonio Carlos; Agreeultltl'à, Dr, Affonso de

CàmargOj Viação, Dr. Vespucio de Abrr,u:
.

Guerra, General Card� de �gniar; Ma

rinha, Almirante Gomes PereIra.
'

.. �

•••

Gazolina e Kerozene

Por rll<Jtivo de obras vàe ser inter
,rompido, temporariamente, o transito no

trecho entre Tijllcas, e Itajahy.
O· ex..governádor do Estado. .__..........--

-Depois de uma excellente viag'em,
Fe' pois parti II do RiQ,_ a 29 do mez pas
st;" sado, aqui chegon;":}o dia 6 do conente,
lO' () palhal�ote «'Ven'�t'slau Braz«, qu.e veio

receber! madeira,

Dizem os :jornaes que u SI', Gª.ll,pral
lippe Scjl!uidt, ex'gll,'eI'D;ulor do E�t.ildll,
gu-il'á para o Rio deutro de pOll�"� dias,
tirando'se da \'ida politi<:a.

/

- Rio,- -2--
,Agradeço V. Ex, communica

ção me faz telegramina 28 de
Setembro findo haver assumido
qualidade tVice-Governador func
ções Gov�tnador Estado.

Saudações..
Marechal Faria

Rio,2 ,

Sciente haverdesassu'mido Go
verno Estado Santa Cath2lrina
faço votos pe1a feliciâade pros
,peridade vosso' Governo.
,Cordiae;s saudações.

General Bento Rib�iro
"

,

I-<i0, 2
Felicitações. ,

Contra-Almirante·
Henrique Boiteux

"\ '.

f\;ct.O·COUtJ.lgio8flS. '

No (lia f;('gniute, sexta-feira, chegou o

"Laguna", vindo tarubem do norte, trazendo
� casos da, d ita mulcstia , tendo sido então
ordenado fi. sua perruauencia Das Cahe�udas,
de onde segui 11 l'fI ra () sul. '\

-�o�· \

EDITAL
"

De ordellJ ,10 {;I', Snpe.rintendente se faz

publico qlle, tendo sido intimltdos ÚO�' duas
vezlls "[; jll'oprietarios !le terren,l's atravessa'

dos ou ('clldinallteH com o ribeirflO dàs Quei"
m:ldas., crn todo ,o seu 'percurso até () rio Gra'
vat:i, pai!'), COlllpléta desobstrucção desse ri'
1>(',i! IlC', !la part.e que diz respeito a cada um

d{:'ss�s propl)i(�tal'i()�, e' com'" nenhum de!le�
0Ii<lt'ee8;.e ás int:uHH:ões feitas, resolveu o Sr.
�uperilltellllellte ll1:wdar fazer por 'conta dos
llW�fI'()"; " !'!'ferido "I\l'viço,. para o que ddi'
C1610l1 ahrir �CJIII'lInellCia pl!blica por !Deio de

pl'O�Jl),til� Oltl e:ntt[s fechadas, as_ quaes serRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ruré1.as os poqueies desta jjJJ.ha }:,im ,(J horda ie1.e.qrap'hia "sern fio.

Q 'Paquete .0. Paquete o Paquete
f

·{flofi&flopolis·'
. "laguna '�i

a"y··.·.rin,k,�t.sperad.o do Su� n� dia 23 segue 113.1'::\, 1{:1'lpe:r:ado do sul no dia 14 segue pata
.

S. Francisco, Paraáaguã, Antonina, San, S. E'l'alléLsrory Paranaguâ, Antonina, San- Especado (do sui TIO dia 1& seglie/pat:'a Esperado de norte ne <lia 21i sezue pRf�,
_é tos e Rio. tos e Rio, os portos do oI.IO!''k,e ' J' • �_ Flo.Jfianopoüs e Laguna,

<:>

I

I

liJrdens de embarque, encommendas, valores. fretes, passagens e mai5injormcrçõ�s no escripiorio da €mme3Q á praça Vida! "R..amos, "Jfala1rt

"'\""_"/_'_;_"�_""_"�'_""'_:��_'o_,.'�_,�.•_,.,.,_,.,.,_",.,_OO»,_OO'.,_."'_n:_,.:"....,.c_'*,._,."_,,,,,-,.,.,...,,,.,_,.'."_�,,_,,,.,_,.'"'_,,�_'''"'_,.,,_*.��'"'_,�_,__�,,_�,._.y.-:'.,..':''»�,;,. ..,._��-"'-,...,-".•,-�.,..,..'!!.;.''''••_"�_..�._....,-,�'1''.�,.,...,,,.,...,.,.,.;",�"'-=...;,..."'-,.,.,-,,,.,,,.�

.

'. 'harrnacia
. '.

. iBf&Zil'
A pnarmaeía que vende mais barato em Itajahy

Rua Dr. Lauro Müller
. Propriefaríot-c-Heitor Pereira Líberato '1

Q .'

NeSte estabelecímento, montado a caprtcho e segnndó as exlgencias da hyg lene moderna
encontra-se qualquer medíeamento que se procurar. Não mande fazer suas 'receitas ou coni:·
prar remedios. sem primeiro, saber dos' preços nesta pharmacía, 08 remedios SãO' nOl"OS de

primeira qu.alidade e garantid9s' Não substituem medicamentos no 'aviamento das receitas
sendo ·3 manípnlaçãe feita com todo o'criterio epresteza,· .

'

, ,

-AvialÍl-se receitars a qualquer hora da noute--
. .

• -preGOS sem competellcia
VER 'PARA CRÊR

. Remedios' superiores. �a�antidos e baratos' SÓ· na
PHARMACIA BRAZIL

Jfajah!' .

I
Sania Cathàrina.

I
,

"L .

_•._-�'--

.,

ANTIGO Bl\NC0 Da COMMERCIO DE PORTO Al,EGRE

FU1VDADO EJl-'11895

SE'DK El\1 ponTO A,LE(;UE

Capital
Reserva

10�OOO.OOD$OOO
3:154.716$9.10

FIUAES 'illH Plerlanopnlls, Jeinville. Laguna, Blumenan, L:tges e Italahy (Estad�-(le Santa ()a·

tbarina); Rio Grande�Pelotas, Santa �Iaria, Rio Par�l), 'l'aquara, Carhoeira, "riu .\Ita, J!:jnhy, Ba·
�é, Passo t"uudo. Saut'Anna do Livramento, S. ]<'l'ancis,�{!_ de Assis, Monten-e,gro (Est.adll do Rio

Grande iio 811i);-CorumM. (Estado de Matto-Gr'Osso�.
.

,

\
,

Sacca directamente sobre todas as praças do Paiz e do Estrangeiro e SOo

bre OS seguintes banqueiros:

LONDRES-The Bristish Bank of South America, Ltd,
NEW-YORK-The' Natio'nal City �ank of New-York.

PAR!S-Crédit Lyonnais, suas Succurssaes e Agencias.
MIL40-Credito Italiano, suas Succurssaes e Agencias.
GENOVA-F. :B'risoni.

.

,

PORTUC*AL-Banco Nacional Ultramarino, suas Agencias e correspeudentes•.
HFSPANHA - Crydit Lyonnaís, suas Succurssae s "e Agencifls. i

HOLLANDA-Rotterdamsch Bankvereíuigmg, RO'r'l'ERDA1\L
BUENOS-AYRES-;,-'rue British Bank of "Sol1th América, Ltd. •

MONTEVIDE'O-'l'he British Bank of South América Ltd,

(I , •

Por íntermedio de seus banqueiros acima sacca, francamente, sobre qualquer
praça da Europa e America. .

.

Recebe di nheiro em conta corrente, retiradas livres. aviso prévio e a prazo fi

xo ás melhores taxas. Empresta dinheiro em conta corrente, sobre notas promissorias
com gara�tias de firmas. hypothecas e bens immoveis, penhor mercantil, caução de

ti tulos .da di vida publica, acções etc. . .'

Desconte notas p,romissorias) 'letras de cambio, nacionaes e extrangeiras e

quaesquer títulos de credito.
i

.

.
'

Encarrega-se da cobrança, de dividendos de Bancos, Companhias? juros de Apo-
Iices Federaes, Esiadoaes e Muuicipaes e quaesquer outros títulos.

.

SECÇÃO· DE DEPOSITOS POPULARES
.

(COM AUTORISAÇÃO DO GOVERNO l!"EDERAL)

Nesta secção . .:..BANCO recebe qualquer q.r�l1tia, desde 50$000 até 5:000$;000
pagando juros de 5% ao anno� capitalisados 'no fim de cada semestre

5-JlUA nu. PEDUO f.'ERR�IRA· N.-5

Caixa do correio 57-End. Telegraphico: BANMERCIO
,

CODIGOS: ,RIBEIRO e A. B. C. ó ed.

Agericía em Itaj_(-)·h)":·
EXPEDIENTE EXTERNO: das 9 ás 11 112 horas e das '13

ás 15 '112 horas, menos aos sabbados, em que. haverá,
um só expediente: das 9 ás 12 horas .

*••••'•••••••••••* •.••••••••••••
I ENE'RGEN

Pflepattado Íottmiato'-Íe!1fo-:ealeieo.,
Misturado com agua e assucar constitue uma limonada sabo

rosa que todos gostam. Convem os que querem conservar a 'sua

saúde, os convalescentes, os. anemicos, ÓS fracos; 0'5 neuras

thenicos. Energen da

VIGOR FORCA· NERVOS "

o

Fabricado no Labortorio pharmacetnico de G. Boettger, Brusque.
\ ..

Cornpr-se nas p,1larmCJ8S ;e casas que vendem drogas
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

( Novidades'

DOI'es nos Pulmões,

Tosse ecntinm•. _:... Frlt.queza
· ger�l _Suor83 e' vonrnitos de

7

Sem m()tiYOs,sc����e� llcJJtir me fraco, [9]••••••••••*•••••••**.*••••••�
aj;latido, tlmmá'lp'ec,endo l'api;l'l11,eflte, dores •••* .. ••••••• .. . *•••
nos pullJlõe�, tosse continua, a por.;to de não ... . ..podei' dOl'mu' dnas horas seguidas..

S �Peiorando rnpidàlllente, cornéeei li ter' yorni·

.Z.. ·. ��
.

'. ap2t�arl-a ..Arca'.r"y' '. -

�*
•.

'

..

,'tos. de sangue, e a SllfU tan,to dUl'3ute a lWj.. � -.. --..
te, que meu ÓJlchãú Reava molhado.

Depois (113 seguir VUl';OS tratalllentos seUl
I Gíje�Hee�e.e{tee�ee••HMllefll!Gfi••stJe.e�eMIU!)�

esperaru;:hl de clll:::iI"llle d,t tel:l'ivel tuberl.5u' .. •
� -W� �.lose, qu.e me IlssalMnll, cedi aê) pedIdo de • •

minha mãe,. e enmeçei a �l<8al' I:l «Remedi€> .., ..(. �

� <$>Yegetariano de Or!JnHlD»-,
� ue'to,.(.,o- �",,,a./l.,"/ ':.0. �·

Senti. allivio coul o 'prilI!E1ivo vidro, me' V ri � •
lllOrei da, oo�se· e �i\'e mai� fgmc.. fiquei mais '*'

N S ..
espel:an�,ado;, OfJHtü:uaudo, c9uúi')ei a sentir" esta apataria encontrarão os 81'S. freguezes •.mais f,Qrça,· 4l<!SSaJ;J:Ull os suores e }f()ÜCO t,em'

po depois desífPliW8ceram as< .i,o\'e� MS pul' "* calçados de todos os prevos. .-
;:.��:� ��. ;;:��v,: :: !�:��ed�� ���:t'aJ�"it�� '.. Executa· qualquer trabalho concernente a arte •
tI O b .1'1 '.. . ..· e r ma'n.�\, P·.l8Iill ..ec arar f.l'an(;II11lonte 'lue �. por pre�.os razoaveis.o. -!&.
Jljad� mais· tenho;. e&tou comp,letnmell,le bom .. .,� ..-
e affirmo pub.licll.::llenfe a todos os ilObel'culO' * ..-
sos, 'que (10m'" «Rellledj�. Vtlg.etar.iállo �1e .. 'ltaJ'ah�T - �-ua 15 de Novembro lU'. 47 ..O.l'hman»" serão. sai,vmr..I. ,r

Abelardo P.:ox:al';.- EmpJ:eg,\do n(�· commer' .. .'
cio em· todas. as, ph"I;W8.cias.'e dÃ'.ogIlI'ias. ,�.*•••••*•••<4t... *....*••**••*••�

-\._,..-
,

,,( I;('cebidaô até o dia 31 11e Outubro 'pr()xim�,
);. ;\s uuze }toras. no ed ificio .J:l'. g'lVel'IlO !DUnJ'

cipal. CO!1'Cllll(lUO o d ito servrço pelo preço 'e

Il::ondições mais vautaj osas .lerá o seu custo

reduaido fi. metros e intimados os pruprreta:
rios a entrarem <com:l paI te conf'spouuente
e proporcional 1� quantidade de te-rene que
possuirem , accrescidas das 1Il ultas legaes, co'
branca essa que se toruarâ executivr, caso os

propi+etarioe se recusem a pagul:a amigavel-
mente;

.'

I i) proponente acceito receberá, depois de
concluido e achado conforme o serv iço , direc
tamente da Municipalidade a importancia do
contracto,

As propostas deverão possuir o sello le:
gal e vir acompauhadas de talão de quitação.
municipnl , ficando li SIlPCri;l,tendencia salva
do direito de acceitar \�n rÚi\' a� pr}�vostaB ap\r
sentadas. ..

Super-iutsndencia �lnfJici'pãi .

de
'

Itajahy,
em :10 é1e Setembro de ]91'8 -.

. Jnão Gaya
Secl'(jtari'�

Senhorita que pensaxs estar tysica
Tinha tosse,' suores � flores brancas-Recobrou

a sande e II) peso em IIOUCII tempo,

Pensei estar tysica, taes eram os meus

incommodos e a tn inha fraqueza, suava mui-
to nas costas durante fi noite; tossia, tinha
flores brancas e invenci vel horror á comida,
80 alimeneando me de leite e UY08. Vendo

que os remedios que tomava não me davam

resultado', resol vi "experimental' o «Iodo1 i no

de Orh» e põsso hoje, depois de radicalmen-
te curaria em uredos de 2 mezes,

.

tendo re

cobrado as cô�es e vontade de COCIlf\I, desap
parecido a tosse, flores brancas e outros in'

Icorumodos, certificar que desde os priuieiros
dias csmecei a melhorar com o «Iodolmo de
O'rL» e que sóniente a ess�· grande -foi-tificau'
te devo ter ficado boa e ter auguieutado de

peso em tão llouco tempo,
Flavia G;ollle.s Carneiro.

Pi ofessora publica.
I

Rio de Janeiro, 22 de Abril de 1911.

Em todas, as Pharuiacias e Drogarias.Companhia de "Nacional
Navegação Costeira

13a.nco lJrediaJ
do Estado do

Rio de Janeiro.

Agencia- Na Capital Federal

F.���,ç;:;'�::��;;::�;::'r::10 I'Secção Bancaria'� Commereial

faz toõas as ope-
rações bancarias

-:+--���_:..
-0- P��QUETE-

ITIA][TUBA
Esperado do norte no dia 16 e depois

da indíspensavel demora seguirá para:

FlorlanOpolis. Imhítuha, Rio Grande r

-e Pelotas-

�O 'PAQUErrE�

11 & i:p:'A' VIr' '\I. .. j�Jlr __ i ·vA.
Esperado do sul' no dia li:! e depois da
iudispeusavel . demora seguirá para:

Paranaguá, Santos, Rio, Ilhéus. , Babia
-8 Ara�ajú-

����-M-
. RECEJ3EM OARGAS, VALORES E

PASSAGEIROS
.

Pará l11ais informações na

- AGENCIA-

Recebe dinheiro a curto e' longo

I
prazo a juros convencionaes

R apresentações, Commissões,•

Conslgnaçees e, Conta Propria
$-9

........M*iiIIf4H......----..-IIIIIlI-IIIII-

co PRA-SE
á rua dr. Pedro rerreira, 52 �

'.

QualqUer quantidade de
vigas de cancHa, pe

.

.

, roba, ar�ribá e hollarr
dim' carval�o, �e trinta pal
filOS de. comprim�nto no

mln1:IDO; assim como ma-·
.

deiras tortas de
.

diversas
qualidades, proprias' para
construcções de navios.

Paga-se boOO'" preços
Informações no

escriptorio de

Asseburg & (:::ia.
(9)

Quasi dego!iado
"

O Sr. Edu�rdo,fJa Silva paula, estaheJe.
,�ido eom uni}l impo'rtante casa de joias em

Pelo,tas, soffria llOlTÍ vel'n!ll�t1!l de t'�:úophulas
e rbeumlltismo duraute 101 "anrw!'; a ponto de
parecer ,1m degollado.

A conselho dI; amigoR l'C'correu CO[JJ') ul
timo recurso ao Grande Deput.ivo do S:<lllgue
ELIXIR DF NOGUEIRA, do' PhaJ'rnacelltico
0himico Silveila, ·,ichando·se completamente
restabelecido e pl'ompto a D.lostl'ar as cicl" 'j
�lCS a. ''l nôm duvidaL

(Fil'ml). rec('lllhe�ida)
Vende �e lias bo[\s ph,flJ'u!acias e

drogarias dest'l cida,d(;
-'l-<Oo <::>--00---

"'7e;ct;;;;
...

,;�VENDE-SE'·
.

em partidas de- qualquer'."quantidade o material da
I

:

. I<:mp.reza 'de Bondes de '

..

Joinville,
como sejam;

'i�IULH08 de puro aço
prestando-se especialarnente para

-, ferro de :fio ,.

Vagões a' todos aceessnríns.
. por preços vantajosos -,

Para tratar com' o proprietario em
: .Joinvílle.

Bernardo ülssn

Bmprezarto da Empresa Perro Carril

Joinvillellse

,
e sã

clade de canna madura e sã,
por preço de 20$000' por

.

mil kg. posto no barranco ..
\

•

I
'

� Pagamento todos os
>

sabbados
. por canna fornecida

durante a semana U

.. Canna madura

Mais informações na

Usina Central
de Jean Knatz

Espinhe-iros- Itajahy
4-4

te·

,,!,. ' ""

....: ...;.;.:....�:.:..:.:.:_:.:.:_:.:.;..:.:.:..:.:.:_:.:.:_:.:.:_�.:.:_7.:.:_�...:..:.:.:_:.:.:_:ec

Elixir de Noguei�"a
Empregado, ,om sue

Gesso, nas. se!Luintes. mo;

. testiaS'::
,

tncon�a-[!e' eJ

Iodas as pharm�ciB'.
drogarias e casas q�i;
vendem drogat

Escropllu!:t!i
llarthros,
Boubas.
Boubons,

. luftamm.�Oes do ut.....
Cerrímento dos oit�ldo�.;.
Gonorrbéas.
Carbunculose
Fistulas,
E�pinhu.
Cancros, 't'ener�
Fbchitisrno.
Flores BronGaJi..
N1ceras.
T.l1more&i
Sarnas,
Cr·yõtas.
H,neumalismo f,m r-r..\tJ
Mallcbas·d. pelle.
MTec�s SY(lIii!i0c�
Ul('.ertu:·· dR hoeea,
'PumOl;�s· Uraor-Otil.

.

An·ecçõ.,·do fi&atl&,
:lares no peito.

'

Tursores tlOS·OSI05.'

baLejamento MS ane.
. rias, do pescoço e ar
nat%Dente, I eu�;
toda. as Inoleu.
t.ias .p ..ovenle!1"·�
t .... do _90""",

.: tlll'IIATlJR� OIlIG"'.tL

GRANDE DEPOUnVO DO SANGUr
,. -_ ..... -_-

DH.h THIAGO DA FONSECA
acceita O patrocínio de quaesquer causas.

peuante os juizes. tribunees e trata de
•

andamento de papeis nasreparti
ções publicas

. ESCRIPTORIO
Avenida Rio Branco n. 137

(Sala n .. 47)
C.4.PITAL FEDEllAL
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